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FRAGMENTOS  
DE MEMÓRIA... 

Ganhei cicatrizes antes mesmo de ganhar 
nome. E provei meu valor desde os primeiros 
gritos de guerra ecoando contra estruturas 
mortas e cidades vazias. Meu senhor de guerra 
não distribui elogios mas… observa. E se ele 
te observar muito é porque você ainda não 
falhou. Até falhar.

A última emboscada deveria ter sido simples. 
Um grupo faminto, mal armado, escondido 
entre destroços. Presas fáceis, nada demais. 
Mas demoramos, e pior, subestimamos o 
tempo. Subestimamos o Véu.

Primeiro veio o silêncio. Depois uma massa 
branca de névoa sólida avançou como uma 
onda viva, arrastando tudo, engolindo som, 
apagando formas. Homens, estruturas, tudo 
pela frente… nada ficava inteiro.

Pela primeira vez, eu falhei. Quando despertei 
vi meus irmãos, ou o que restavam deles, em 
pedaços. Fui poupado e isso é o que mais me 
incomodou, por quê? Não fui merecedor de 
me juntar aos meus irmãos? Não lutei bem o 
suficiente?  Como retornar ao meu povo depois 
dessa desonra? A mim coube apenas o exílio. 

Foi quando ouvi sobre o Abrigo 053. Gente 
precisando de lâminas, de braços, de alguém 
disposto a avançar sem medo.

Para alguns é apenas um trabalho, pra mim 
uma oportunidade de reconquistar o que 
é meu. Reputação. Nome. Lugar. Porque 
sobreviver não basta.

Waster não sobrevive. Waster conquista!...


